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Atlântida

O Intercessor

Devido ao incidente na última aula de Artêmis, Amfortas ficou

de   molho   no   hospital   por   três   semanas,   e   recebia   aulas

particulares   de   Hermes   e   até,   a   contragosto,   de   alguns

centauros   que   o   obrigavam   a   realizar   exercícios   físicos   ali

mesmo na cama. Todavia, Aires estava tão preocupado com a

 atenuação de Azariel que sequer o deixava só por um minuto. 

Tinha medo que viesse a se suicidar como fizera Comodoro. 

Azariel, por outro lado, não se mostrava constrangido, 

ao contrário, os dois ficaram tão próximos que era raro não

avistá-los juntos. Nemrod não se meteu à besta novamente

com o príncipe, e até tratava a turma com cordialidade. Aires

havia se tornado mais que um líder, e depois que os boatos

de sua batalha com Orhipa e Moloch se espalharam passou a

ser reconhecido por toda a ilha de Atlatis como o   príncipe

 herói. 

Mas   naquela   manhã   ensolarada   o   jovem   nem

suspeitava que encararia um rival muito mais rebelde que ele. 

A aula de Netuno aconteceu, como sempre, com muita

mística.   Era,   de   longe,   uma   das   disciplinas   preferidas   dos

alunos.  Até   mesmo  Azariel,   que   não   tinha   muita   paciência

com   magia,   ficava   ansioso   aguardando   à   próxima   aula. 

Contudo, o rei iniciou a preleção já com sua espada de flama

azul em riste. 

- Hoje conhecerão o mago que cada um carrega dentro

de si mesmo. Faço referência ao intercessor elemental. 

 O intercessor  – prosseguiu Netuno,    –   assim como a

 donzela,   é   um   servidor   e   vive   na   quarta   dimensão   da

 natureza. Porém, ele ao contrário da outra, é muito rebelde. 

Quando disse isso, a turma inteira olhou diretamente

para Aires, que fez que nada estivesse acontecendo. Azariel

cochichou com o amigo. 

-   Às   vezes   é   verdade,   sabia?   Você   é   mesmo   muito

rebelde... 

Aires fez que não ouviu. 

- Tal partícula recebe o nome de   intercessor  pelo fato

de poder domar as forças e elementos da natureza. Qualquer

homem que venha a dominar seu intercessor deixará a natura

a seus pés. 

 Com   ELE  –   frisou   Netuno,   –   pode-se   desatar

 tempestades e incendiar florestas inteiras, assim como fazer-

 se   invisível   e   flutuar   pelos   ares.   Porém,   jugular   esse

 elemental interno não será tarefa fácil. 

Depois,   passou   a   relatar   o  nascimento   e   criação   do

intercessor. Os recrutas caíram no sono de tal forma que seus

roncos   podiam   ser   ouvidos   a   distância.   Netuno   teve   de

aumentar   o   tom   da   voz   enquanto   contemplava   o  sopor   de

seus pupilos. 

Quando a sineta tocou Aires acordou se espreguiçando

enquanto ouvia ao fundo a voz de seu pai. 

- E, como eu ia dizendo, a tarefa é vomitá-lo e fazê-lo

dizer  seu nome. 

Iniciou-se a partir dali, o que já virara rotina, um festival

de vômitos por toda a sala do templo. 

Até Aires teve dificuldade de invocar seu intercessor, a

fumacinha até que vinha, mas apertava sua garganta e ele

engasgava, sufocando-se. 

Pior   ainda   era   para   Azariel   que   vomitava   uma

substância amarela esverdeada em jatos constantes. O pobre

rapaz   já   estava   em   frangalhos   quando   soltou   um   bafo

esfumaçado e cristalizou um rapaz entre oito e dez anos de

idade,   de   olhos   castanhos   e  cabelos   desgrenhados.   Vestia

roupas engraçadas: calças curtas e camisa em couro, sem

mangas. 

O intercessor de Aires não era muito diferente, se não

fosse o fato de ter cabelos amarelos despenteados e olhos

azuis cor do céu. E, ao contrário da servidora memorial, que

ficara   ali   parada   esperando   uma   voz   de   consolo   ou   de

comando, os intercessores saíram correndo edifício adentro, 

pulando e serelapeando. Mexiam em tudo, quebravam vasos

e danificavam as flores. 

Aires segurou seu intercessor e tentou ordenar:

- Fique quieto e me diga seu nome... rápido! 

O   molequinho   chegou   perto   do   ouvido   do   príncipe

como se fosse dizer alguma coisa. Mas não disse nada, deu

uma  mordida  na  orelha  e  um  tapa  na  boca do herói.  Saiu

correndo em seguida. 

A   agitação   toda   não   parou   por   aí.   Os   menininhos

passaram a disparar raios luminosos contra seus amos. Toda

vez que algum disparava ouvia-se um curioso som de  bang! 

Amfortas, que pela primeira vez em semanas estava

tendo uma aula com seus companheiros, teve a impressão de

estar vivendo um pesadelo. Seu intercessor elemental era por

deveras peralta e desastrado. Parecia gostar de fogo, pois a

todo instante disparava raios flamejantes contra as paredes e

contra si mesmo. 

Netuno permanecia com sua espada de fogo em riste e

volta e meia dizia:

 Acqua es mihr! 

E os fogaréus provocados pelo Elemental de Amfortas

se apagavam. Contudo, o soberano parecia se divertir com a

balburdia. 

Orion tentou agarrar seu intercessor e teve um vaso de

flores rachado em sua cabeça. 

Azariel,   coitado,   ficava   flutuando   feito   penugem   de

galinha pela sala. O menininho ficava com suas mãozinhas

armadas contra o amigo do príncipe, e o jogava de um lado a

outro, fazendo se chocar várias vezes contra os pilares de

sustentação. 

Muitos   dos   intercessores   congelaram   seus   amos   e

esses   caíram   estupefatos,   feitos   bonecos   de   madeira   no

chão. Outros simplesmente fugiram para os corredores, e o

de Aires não fora exceção. 

O rapaz saiu em perseguição contra seu elemental. O

pestinha corria rápido. Desviava das paredes dos corredores

como se tivesse suspensão em seus pés. De vez em quando, 

o   intercessor   disparava   raios   amarelos   que   o   cegava

momentaneamente, para pouco depois, fazê-lo escorregar no

piso molhado. 

O   jovem   caiu   diversas   vezes   esfolando   braços, 

cotovelos   e   pernas.   Deu   graças   quando   finalmente   saíram

para o jardim. 

Draco, que estava roncando, acordou com a algazarra

e suspendeu-se ao ar para ver melhor o alarido, enquanto o

jovem tentava imobilizar uma parte que em fatos, era de si

mesmo. 

O dragão tentou ajudar baforando ar quente contra o

pequeno mago, que por sua vez, não gostou nada daquilo e

disparou um  bang contra o réptil alado. Um raio saiu de seu

dedinho e estuporou o dragão, fazendo cair como uma pedra

no jardim. 

Não satisfeito armou-se contra Aires que pedia:

- Vamos lá garoto, eu só preciso saber o seu nome, 

diga, por favor... Qual é o seu nome? 

A resposta foi um jato luminoso que atingiu ao peito do

príncipe   fazendo   voar   longe   batendo   as   costas   em   um

obelisco, caindo desmaiado. 

O intercessor saiu correndo. 

- Eles são uns monstrinhos assassinos... – Dizia Azariel com

a boca inchada depois de batê-la cinco vezes contra um pilar

a mando de seu elemental que o fazia de marionete. 

-   O   mestre   Netuno   precisa   fazê-los   parar,  sinto   que

meus   pés   estão   em   ferida!   –   Lamentava  Arion   tentado   se

livrar do menininho que havia se incendiado e pulava sobre

sua barriga. 

Um festival de  bangs havia se espalhado pela sala, e a

confusão era tanta que muitos nem sabiam mais quem eram

seus intercessores. 

Orion estava com as roupas rasgadas e apresentava

hematomas. Amfortas tentava fugir de dois menininhos que

brincavam   de   acender   suas   botas   e   depois   apagá-las, 

enquanto o faziam rodopiar feito bailarina. 

O Elemental de Elói tinha voz de pato, e o tempo todo

dizia:  não vou, não vou e não vou!  E ele respondia:  Ah, mas

 vai sim! 

Mas a desordem estava para piorar. 

O diabinho em  forma  de elemental,  o intercessor de

Aires, acabara de entrar no saguão e passou a disparar, não

somente   contra   os   garotos,   mas   também   contra   os   outros

intercessores, e uma guerra se instalou no templo. 

Aires acordou quando Draco passou a remexer seus braços e

a   lamber   seu   rosto.   A  língua   do   dragão   era   quente,   e   o

príncipe cuspiu ao sentir sua baba. 

-   Ah...   Obrigado,   mas   hoje   já   tomei   muita   baba   de

dragão... 

O dragão ficou feliz por vê-lo vivo, mas o jovem não

parou para descansar. 

- E aquele pestinha... Aonde foi? Ele vai se ver comigo

agora, ah se vai... 

Procurou   pelos   jardins   e   não   encontrando   resolveu

voltar ao templo, talvez pelo tumulto e berros dos garotos que

ouvia a todo instante. 

Ao entrar, viu seu intercessor liderando um grupo de

elementais   que   encurralara   os   meninos   contra   uma   das

paredes   de   mármore   cor-de-rosa   do   templo.   Vários   outros, 

provavelmente seus rivais, estavam petrificados feito anões

de jardim. 

Alguns   colegas   gritavam   suspensos   ao   ar   por   fios

imaginários e se moviam como se fossem marionetes. 

Aires chegou-se sorrateiramente a seu intercessor que

disparava   jatos   de   luzes   que   mais   se   assemelhavam   a

chicotes nas costas de Orion e Médices, e parecia curtir isso, 

pois a cada grito de dor dos meninos o pequeno dava uma

ligeira   gargalhada   e   dizia:   tome   isso...   e   mais   isso,   seus

 bobalhões!  

Netuno, por outro lado, só observava. 

Mas a algazarra teve um fim. O príncipe surpreendeu

seu elemental agarrando-o pelo pescoço. 

O   pequeno   tentou   se   desvencilhar,   mas   o   garoto   o

apertava tanto que nem seus jatos luminosos pareciam fazer

mais efeito. 

- Diga o seu nome e liberte todos eles, seu peralta. 

A resposta foi um chute em suas canelas. 

- Vamos seu diabinho... Ou eu quebro seu pescoço! 

 Proft!  O intercessor acertou um murro direto em seu

olho direito. Porém isso não adiantou, pois o jovem continuou

a sufocá-lo e apertou ainda mais. 

 Proft!  Agora tentou acertar o olho esquerdo, mas Aires

defendeu-se   com   o   cotovelo,   embora   tenha   sido   bem

dolorido. 

Os demais elementais fizeram um círculo englobando

os   dois   e   contemplavam   à   cena   como   se   estivessem

aguardando alguma uma ordem de seu líder. 

- Diga logo, eu não tenho o dia todo! 

O garotinho se esperneava, tentava morder o nariz de

Aires,   e   se   sacudia,   pulava,   mas   não   conseguia   evitar   o

estrangulamento. 

- A...t... 

- O quê? – Perguntou cingindo ainda mais o pescoço

do pequeno mago. 

- A...tho... 

- Diga de uma vez... 

O   menininho   agora   fazia   esforço   para   respirar, 

tentando se livrar das mãos fortes e furiosas de seu amo. 

Aires liberou um pouco o pescocinho de seu elemental

e o maguinho finalmente relaxou vencido. 

- Athon... Meu nome é Athon! 

- E como vou saber se está mesmo falando a verdade? 

– Disse apertando novamente o goela do rapazinho. 

- Eu... não posso mentir! Athon é meu nome, se quiser

pergunte ao rei! 

Aires deu uma olhada para seu pai que concordou com

a cabeça. 

- Agora volte para mim e vai passar a me obedecer

sempre que eu chamar... entendeu?! 

- Não! Eu vou obedecê-lo somente quando tiver sua

espada de fogo, até lá você não é nada meu! 

E   desapareceu   em   um   chumaço   colorido,   entrando

pela boca e narina do príncipe. 

Os   outros   intercessores   se   entreolharam   como   se

estivessem escolhendo um novo chefe. 

- Parada dura, não? Sabia que iria conseguir, só não

imaginei que ia demorar tanto. 

Os   elementais   começaram   a   disparar   contra   os

garotos, mas Netuno ergueu sua espada flamígera, e disse:

- Chega! 

Houve pequenas explosões de fumaça e em instantes

desapareceram, inclusive, os  anões de jardim. 

-   Acredito   que   vocês   não   vão   se   atrever   a   ficar

invocando-os, certo? Acho que aprenderam a lição para não

ficar abusando dos elementais internos... 

Azariel ficou inquieto, mas não foi o único. Pelo jeito, 

outros recrutas também pediam muitos favores às servidoras. 

No final, os garotos estavam em frangalhos. Aires havia

quebrado   duas   costelas   com   o   baque   contra   o   obelisco   e

tinha um olho roxo. Azariel estava com o tronco arranhado e

com   escoriações.   Não   diferente   estava   Orion,   quase   nu

depois   que   destruíram   seu   uniforme,   com   inúmeros

hematomas espalhados pelo rosto, braços e pernas. 

- Agora limpem tudo! – Ordenou o rei divino. 

E veio a pior parte. 

Aula de Indisciplina no Templo

Durante   uma   semana   Aires   ficou   com   ataduras   e   tinha

pesadelos  quase todas as noites.  Porém, o pesadelo tinha

nome, chamava-se Athon .   Os intercessores tinham causado

furor e medo nos recrutas. O que eles não imaginavam é que

teriam   contato   com   eles   novamente,   e   em   uma   aula   nada

peculiar. 

Azariel arrastava a perna enquanto acompanhava os

passos largos de Aires. Estavam atrasados, o príncipe para

variar havia perdido a hora. Para agravar a situação, pegaram

uma chuva ligeira, porém pesada, e chegaram ensopados ao

templo de Netuno. 

- Meu  tesouro está atrasadinhoooo... – Falou uma voz

melosa. 

Aires ficou de queixo caído. 

No   lugar   de   seu   pai   estava   ela,   a   doida   varrida, 

Katebel.   A   madame   usava   um   vestido   curto   lilás   que

destacava  perfeitamente  seus cabelos negros,  compridos e

ondulados.   Calçava   sapatos   baixos   de   cor   púrpura.   Aires

gaguejou. 

- Ooo... quê a senhora faz aqui? 

-   É   o   que   eu   estava   tentando   explicar   a   eles,   meu

fofinho. Normalmente, eu começo  a dar aulas aos  recrutas

somente no segundo semestre, mas pedi ao seu pai para que

me permitisse ensiná-los disciplina e bons modos nos templos

e também, é claro, nas aulas de seus mestres... Mas sentem-

se  meus ensopadinhos. 

- Ah... Está bem... Eu acho! 

Katebel era uma figura singular. Fez toda a turma se

apresentar   e   dizer   o   que   achava   do   vestido   dela.   Depois

perguntava sobre os cabelos,  a cor dos olhos...  E  por fim, 

inquiria se quando  crescesse gostaria de casar e ter filhos. 

Na vez de Aires o menino foi direto. 

- Bem...  Titia... Primeiro, eu acho que seu vestido vai

acabar   pegando   fogo   se   a   senhora   continuar   sentada   no

pedestal das piras. Segundo, seu cabelo vai queimar junto, 

pois ele já encostou duas vezes na boca do fogo. Terceiro, as

cores   de   seus   olhos   não   são   verdadeiras,   são   lentes   de
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